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Trajetória de Vida na História: 
Arte e Metamorfose em Lídia Baís

*

Resumo
da trajetória de vida da artísta plástica campo-grandense Lídia Baís. 

de sua família, sua trajetória artística e, sobretudo sua forte relação com 
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Abstract
campo-grandense artist Lydia Baís. Considered by some researchers of her 

about the history of her family, her artistic career, and especially her 
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e o absurdo do seu próprio existir estão presentes em suas obras, 

humano moderno, vivendo uma vida de paradoxos e contradições 

-
sorientações modernas, associamos sua história a de Gregor Samsa, 
o caixeiro viajante da obra Metamorfose

Samsa deu por si na cama transformado num gigantesco 
-

cia revestido de metal, e, ao, levantar um pouco a cabeça, 
divisou o arredondado ventre castanho dividido em rijos 

mantinha a posição e estava a pontos de resvalar completa-

comparadas com o resto do corpo, agitavam-se desampara-
damente perante os seus olhos. Que me aconteceu? Pensou. 

-

indiferenças presentes no mundo moderno. A ideia de metamorfo-
se nos permite pensar como Lídia Baís se via em relação ao outro. 

exterior. Gregor Samsa, ao perceber a total indiferença dos elemen-
tos externos em relação a sua condição de “inseto”, entrega-se à 
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enclausurada até seus últimos dias.

Nosso lugar de origem é a região sul do antigo Estado de Mato 

até meados de 1940. Entre profundas mudanças de caráter pessoal, 

além do interesse e da necessidade de encontrar em alguma religião 
-

ria de vida.  

Nasceu em 22 de abril de 1900, na cidade de Campo Grande, 
no sul do antigo Estado de Mato Grosso, hoje Mato Grosso do Sul. 
Faleceu em 19 de outubro de 1985, na cidade de Campo Grande. 
Filha de Bernardo Franco Baís e Amélia Alexandrina, Lídia Baís era 

-

levando-os a estudar em escolas internas em outros estados do país, 
bem como em escolas internas em outros países do mundo, da Eu-
ropa em especial (RIGOTTI, 2009, p. 34).

sempre em escolas internas. Foi levada pelo pai para estudar em 
colégio salesiano em Assunção no Paraguai, junto com ela foram 
também as irmãs Ida e Celina. A partir desse momento, inicia-se a 

muito tempo ela estudou em diferentes internatos no Rio de Janei-
ro, São Paulo e Rio Grande do Sul (MARTINS, 2003, p. 69).

Aos sete anos de idade, Lídia vai para o Rio Grande do Sul es-
tudar em colégio de freiras, viveu por lá até os nove anos de idade. 

a cidade de Luca, local de origem de Bernardo Franco Baís. Este 
leva Lídia e suas irmãs para estudarem fora do país com o intuito 

-
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tornam ao Brasil. Lídia Baís vai estudar em escola no Rio de Janeiro, 
onde permanece por apenas sete meses, mudando de escolas suces-
sivamente. Lídia Baís sentiu-se profundamente oprimida e abando-

refere a sua funcionalidade. Sobre a educação de meninas, Michelle 

É preciso, pois, educar as, meninas, e não exatamente 

torná-las agradáveis e úteis: um saber social, em suma. 
Formá-las para seus papéis futuros de mulher, de dona-
-de-casa, de esposa e mãe. Inculcar-lhes bons hábitos de 
economia e de higiene, os valores morais de pudor, obedi-

virtudes femininas. Esse conteúdo, comum a todas, varia 
segundo as épocas e os meios, assim como os métodos 

Mais tarde, como observamos em Perrot, houve algumas mo-

XX, elas passam a ocupar lugar nas universidades, já pensando em 

a educação às mulheres tinha como pilar a família e a religião. O en-
sino das artes e do entretenimento também é fornecido às mulheres 

em relação à formação escolar não só de Lídia Baís, mas também de 
suas irmãs, encontra-se nessa perspectiva de educar, não instruir. 

onde estudou.

-
-grossense apresentou sérios problemas de saúde. Ocorriam muitas 

-



199

punha-se ao frio, deitava-se no chão do banheiro para contrair for-
tes resfriados e adoecer gravemente. Dessa forma forçava seu pai a 

-
mentos em casa e por algum tempo permaneceu longe das escolas 

tentativa de autodestruição. Seu sentimento de abandono e a ten-
tativa de chamar atenção acompanharam a artista por toda a vida. 

-
tamento. A relação com seu pai se deu de forma bastante intensa, 

meio de ter para si a atenção de seu pai.  

Lídia Baís encontrou na arte, na religião e também na escrita, 

terceira pessoa, História de T. Lídia Baís, assinado pelo pseudônimo 
-

lia e sua condição como mulher e artista, este livreto, inclusive foi 
uma fonte muito profícua para compreender o universo da artista.

-
to íntimas, por outros recaía no óbvio. Seu modo de escrever, em 

colocar-se como vítima em relação a sua família.

Ao lermos sua obra, observamos uma narrativa de certo modo 
fascinante e sedutora. Entretanto, sua escrita se mostra um tanto de-

a obra passa a ser um documento psicológico.  Os recursos estilís-
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perpassam pela sua capacidade de ser sóbria, irônica, verdadeira, 

intensidade e a verdade dos fatos relatados nessa obra. 

-
teve segredo durante toda sua vida. Durante certo tempo Lídia Baís 

poucos detalhes, em conjunto com a forma de arrumar seus cabelos, 

infantil  (MARTINS, 2003, p. 77).

tratou de permanecer escondida atrás de alguns subterfúgios cria-
-

lhe exigiria. Ela media aproximadamente 1 metro e 48 centímetros 
de altura, sempre muito magra, os cabelos enrolados e as roupas 
claras contribuíam para preservar essa imagem. Segundo Nelly 
Martins:

[...] e continuou Lydia, agora uma adolescente a reclamar 

tomar volume dentro de seu íntimo, um espírito indômito 

-

tomando formas sob os vestidos livres. Longe de casa, um 

-
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vesse. E como se algum estivesse atento às suas súplicas, 
seus seios foram sempre de menina (MARTINS, 2003, p. 76).

Esse e outros momentos em sua vida resultaram de muita in-
satisfação e brigas com seus irmãos. Quando Lídia Baís decide fugir 

-
dos os seus direitos em relação aos bens da família e até mesmo a 

irmãos. 

“cidade grande” tinha a lhe oferecer. Nesse momento, Lídia Baís 
morava na Associação das Moças Brasileiras. Por orientação de um 
médico da família, mudou-se para outro edifício, no prédio Avelino 

-
rou muito, pois ambas tinham um ritmo de vida muito diferente. A 

de suas orações e estudos de religião. Por pouco tempo moraram 
juntas, a pedido de Lídia Baís, Iolanda foi retirada do apartamento 

Depois desse tempo, Lídia Baís esteve internada em clínicas 
-

-
do, Dr. Vespasiano Martins, em São Paulo. Ficou lá por volta de dois 

única exposição de arte na Policlínica do Rio de Janeiro (COUTO, 
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2011, p. 33). Para a exposição contou com a ajuda do professor e 

dias (RIGOTTI, 2009, p. 37).

Ao todo, foram seis anos de interdição. Dessa forma, a família 
forçou a artista a voltar para casa. A família impôs a condição de um 

-
do a hipótese -
rir a responsabilidade de seus cuidados ao marido. O casamento 

anulado no ano de 1940 (RIGOTTI, 2009, p. 28).  Essa discussão nos 

forçado. Segundo Bourdieu:

Mas um outro fator determinante da perpetuação das di-
-

nela perpetuar-se, acima das transformações dos modos 
de produção econômica; isto, com o apoio permanente e 

-
lico, recebe das Igrejas e do Direito. O exercício legítimo da 

obrigação matrimonial, permanece ordenado e subordinado 

O casamento de Lídia Bais parece ter essa característica de 
-

de. O casamento foi um meio da família “livrar-se” do problema 



203

-
beça e o ritmo de vida da artista. Após esse episódio, ainda houve 

na região. Em 1955, construiu o primeiro salão do Museu Baís em 
-

ocorriam com dias e horas determinados pela artista. 

A religião na vida de Lídia Baís também foi tema muito recor-
rente. Sua busca espiritual foi constante e foi parte importante na 

-
tões de espírito, de alguma forma tentou expressar a espiritualidade 

 O fato de ter sido motivo de idas e vindas de seu pai aos co-
-

-

a decisão da viagem de Lídia com seu irmão para o Rio de Janeiro, 

-
fecias”:

[...] Os outros irmãos de Lídia se revoltaram, Bernardo e 

-
mente enfermo e foi desenganado pelos médicos, o seu 
pai desesperado contratou um trem especial e foi com 
toda a família para São Paulo em busca de recursos para o 
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desenganado pelos médicos, mas os irmãos de Lídia não 
acreditavam nela. Tendo chegado a São Paulo o Aydano 

-
dida, meses antes a espera de voltar para os seus estudos 
conforme seu pai vinha lhe prometendo há mais de sete 

morrer (TRINDADE, s/d, p. 16).

-

Durante muito tempo, Lídia Baís empenhou-se em estudar so-

De certa forma as doutrinas espíritas despertavam algum interesse 

Lídia Baís entrou em uma espécie de “transe universal” e durante 
aproximadamente trinta dias passou a compor músicas no piano. 

-
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das músicas de sua autoria estão em discos gravados por 

s/d, p. 6-7).

Essas composições resultaram em 21 discos, com 52 músicas 
inéditas. Hoje esse material encontra-se no Museu da Imagem e do 
Som de Mato Grosso do Sul ( MIS), não é possível saber se Lídia 
Baís escreveu partituras dessas composições, pois esse material não 
foi encontrado. Esse “Transe Universal” ocorreu no ano de 1953, 
aproximadamente, na época teve contato com um médium de um 

para a composição dessas músicas recebeu o auxílio de um outro 
médium chamado Sr. Molina. Essas passagens na vida de Lídia 

Umbanda (RIGOTTI, 2009, p. 47).

-
ra e piano, a Umbanda era bastante difundida nessa região. Poste-

da cultura nacional, em muitos estados brasileiros. A Umbanda e 
o Candomblé já não eram mais religiões destinadas somente aos 
negros. Era, portanto, difundida como uma religião para todos in-

-
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-
sas religiões. 

Em uma de suas obras, interpretamos algumas semelhanças 

pinturas podem expressar alguma manifestação espiritual, como 

como análise uma de suas obras na tentativa de compreender sua 
vida na parte espiritual. Como a artista transitou em várias reli-
giões na tentativa de encontrar respostas, achava-se responsável 

-

assuntos.

Lídia Baís escreveu uma série de perguntas a si mesma. Res-
pondeu algumas, para outras não encontrou respostas. Algumas 

-
clusive aos orixás e as relações dos santos católicos. Observamos 

-
ligioso, a mistura entre os santos católicos e os deuses africanos era 

191).

religioso no Brasil sempre existiu, desde a chegada dos negros afri-
-

entender essa relação entre os deuses africanos e o Deus Católico. 

Nelly Martins:
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P. E os Orixás estão só nas matas ou em todo lugar? Quem 
manda neles é o Ser Invisível, Deus?

P. São Jorge é encantado?
P. Nossa Senhora. Ela nasceu se o pecado original?
P. Onde mora nosso anjo da guarda; em uma estrela?
P. Toma forma de gente ou é uma sombra? (2003, p. 196).

Alegoria Profética - Óleo sem tela - 100 x 68 cm
Acervo: Marco
Fonte: IPHAN
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-

-

A obra Alegoria Profética, -
-

sas, especialmente o sincretismo religioso. 

Na pintura Alegoria Profética encontramos alguns elementos 

-

semelhança em relação à mulher pintada ao centro da obra com o 
orixá feminino Iemanjá. Na obra da artista prevalecem céu e mar 

de mar. Na crença dos orixás, Iemanjá é a Rainha do Mar:

Iemanjá é uma divindade muito popular no Brasil e em 
Cuba. Seu axé é assentado sobre pedras marinhas e conchas, 

-

femininas. Seus adeptos usam colares de contas de vidro 

[...] Na dança, seus iaôs imitam o movimento das ondas, 

com as mãos, levadas alternadamente à testa e à nuca. [...] 
Iemanjá segura um abano de metal branco e é saudada com 
gritos de “Odò Íyá” (“Mães do Rio”). [...] No Brasil, Iemanjá 

[...] é ligada às águas salgadas (VERGER, 1981, p. 191-192).
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Alguns traços ao fundo transmitem uma ideia de nuvens no 
-

-
mente está evidente no conjunto da obra. Outra característica forte 

-

com um longo vestido branco, cabelos também muito longos, sol-
tos, há um adorno em sua cabeça de onde sai um véu, também lon-
go. Iemanjá é também conhecida no Brasil como a “noiva do mar”, 

-

P. Ensinaram-me a acender vela a Iansã, pôr um lenço novo 

P. Onde habita Exu Rei?
P. Ogum é São Jorge?
P. Changô é Deus do Trovão?

Eles procriam outros Orixás?

(MARTINS, 2003, p. 198).

como tentava compreender como essas religiões se associavam ao 

ela se refere possivelmente é Iemanjá, e a entende como mitologia. 
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catolicismo está presente nessa obra em especial. Há também uma 
associação dessa obra com a interpretação histórica do Apocalipse 
da Bíblia. A professora Alda Couto, ao analisar essa obra, perce-
beu elementos bíblicos muito presentes nessa composição, mas há 
também de se perceber a junção do corpo místico e a associação do 
divino e humano:

Deve-se pensar também na interpretação histórica do Apo-
calipse como símbolo da vitória política do cristianismo, as 
calamidades como profecia da morte dos perseguidores, 
evocadas pela pintora para a sua própria história, no pro-

divina e humana se fundem (COUTO, 2011, p. 94).

Como a artista tinha conhecimento dos ritos e dos simbolismos 

indagações, esse corpo místico e essa união entre divindade e hu-

caráter religioso. 

-
bo terrestre, com as mãos para cima como se estivesse rebentando 

-
-

-
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são devotadas, custam muito a perdoar uma ofensa e, se 

outros, são maternais e sérias. Sem possuírem a vaidade 

se as possibilidades do cotidiano não lhes permitirem tal 
fausto (VERGER, 1981, p. 194).

-
tam de joias caras, as demais características se assemelham muito 

optou por uma vida casta, Lídia Baís parecia ter um espírito ma-
terno, gostava de ajudar as pessoas a ponto de doar seus bens aos 
pobres e necessitados, bem como aos seus empregados, doando até 
mesmo alguns terrenos herdados de seu pai (MARTINS, 2003, p. 

-

2003, p. 161). Portanto, esses episódios demonstram essa caracte-

Iemanjá.

da história de Lídia Baís. Em certas ocasiões, Lídia ousava inter-
pretar sonhos e de alguma forma essas “previsões” tornavam-se 

-
nho e lhe contou, ela o interpretou como prenúncio de algo ruim 

sua previsão, seu procurador vem a óbito e Lídia Baís descobriu 
-

DE, S/d, p. 27).
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-
festações espirituais rondavam o cotidiano de Lídia Baís. Esta conta 

em Campo Grande, Mato Grosso, adoeceu de repente de 
uma congestão e já estava prestes a morrer com convulsão 
isto devia ter sido em 1933. Sua mãe estava inconsolável, 

Cristo (TRINDADE, s/d, p. 35).

Outros episódios nesse mesmo sentido foram narrados pela ar-

-
ligiões e estudou muito sobre cada uma delas, acabou por escolher 
a Igreja Católica como sua religião para seguir até seus últimos dias. 

em sua vida pareceu-lhe algo impossível. Passou o restante de seus 
-

-se em suas orações e depois de algum tempo já velha e fraca, con-
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1985, aos 85 anos de idade (RIGOTTI, 2009, p. 27).

-
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